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			Dedicatória


			Dedico este livro aos meus três filhos: Luis Miguel, Gabriel e Guilherme!


			A Beth, que me mostrou o caminho, e a Kuan Correia, por sempre me elucidar e me manter no caminho com a sua capacidade de discernimento e crítica objetiva.


			Dedico-o a todos os pacientes, alunos e colegas que se cruzaram comigo e ensinaram-me tudo o que sei sobre esta forma de estar que é o Reiki da Alma.


			Agradeço à Marielen por me inspirar a tirar o livro das sombras e continuar escrevendo, e à Catarina por me apoiar na conclusão!


			Somos tão poderosos quanto os nossos Aliados!


			Prefácio


			Este é o diário de um terapeuta holístico chamado Adônis Ananda Shurey, que narra a sua jornada ao autoconhecimento através do Reiki, o entendimento da realidade, das emoções, da energia e da consciência da ligação interdependente entre mente-corpo-espírito.


			Seus passos, sua curiosidade e seu espírito de busca pela simplicidade levam-no a uma incursão ao mais íntimo de sua Alma, onde tudo se torna claro e sem sofrimento ou apego.


			Recomendo a leitura de cada capítulo seguida da comparação com as suas experiências pessoais e a verificação das descobertas de Adônis. Quem sabe você, a quem dedico este diário, seja capaz de, também, encontrar-se com a sua Alma?


			Abraço de Alma,


			Hugo Martins


			Introdução


			O Reiki da Alma é uma terapia energética aprofundada, que liga o terapeuta/praticante à sua Alma, fazendo com que a energia flua mais intensamente e vibre a níveis muito sutis do Universo, retirando, assim, a Ilusão da dependência de Falsos Mestres, Potências ou Dogmas. O aluno, ao ligar-se à sua Alma, consegue um maior discernimento sobre a Verdade, um maior Desapego e, acima de tudo, uma maior noção de que não somos apenas “um canal”; para o sermos, precisamos trabalhar o nosso Ego e aceitá-lo, porquanto temos de estar limpos para que a energia flua sem resíduos.


			Ligar-se à Alma é ligar-se a si mesmo e aceitar as limitações do momento como amadurecimento. Isto fará com que passemos a ter uma visão mais neutra sobre os pacientes, fazendo a distinção da origem do problema com mais clareza. É necessário ter a noção de que o “Bem” e o “Mal” são apenas conceitos criados pelo Ser Humano para tentar explicar ou entender o conceito da origem da dor e do sofrimento e, além disso, começar por entender as realidades e ilusões inerentes na mente de cada ser.


			Einstein descreveu essa filosofia perfeitamente na Teoria da Relatividade, na qual a realidade era subjetiva de acordo com cada elemento observador, e Jung1 descreveu que o ponto de vista de cada um era fabricado de acordo com a educação, religião, status social, estado emocional e idade do indivíduo.


			A maior dificuldade do Ser Humano consiste em entender que ele é tão importante no desenvolvimento do Universo como tudo o que existe, seja um Quark2, Átomo até a maior Nebulosa, onde são criadas centenas de novos sistemas solares, fazendo-o sentir-se só e assustado, como uma criança que se perdeu dos seus pais. Quando desenvolver esse tipo de consciência interna, deixará de se sentir como essa criança, passando a gozar de uma grande humildade e amplitude, pois entenderá que todas as partículas do seu Ser fazem parte e são indiscutivelmente o TODO.


			Para que nós consigamos atingir esse grau de conhecimento, basta que comecemos por escutar o nosso próprio corpo e as suas verdadeiras necessidades, dos seus órgãos, das suas células...


			Ao passarmos tempo com nós mesmos, deixamos de ter tempo para dar força ou poder aos dramas de outros, entendendo que o caminho para a resolução pessoal deles passa pelo mesmo que estamos a viver. Quando escutamos o nosso corpo, ficamos com a noção da quase plenitude, pois escutamos a sabedoria de biliões de células e compreendemos que a sua vida não é curta para a realidade delas, apenas para a nossa, e acima de tudo, a sua constante renovação ensina-nos que não existe verdadeiramente a Morte.


			Nesse tipo de consciência, deixa de haver a necessidade extrema de um “Deus” exterior, merecimentos morais ou culpa, pois estes cessam de fazer qualquer sentido. Perde a coerência, também, desrespeitarmos o nosso complexo organismo em prol da opinião alheia, pois teremos a certeza do que necessitamos, prolongando, assim, a nossa saúde e longevidade.


			O Reiki da Alma é uma técnica que combina os diversos conhecimentos terapêuticos a nível físico, emocional e energético/espiritual, de modo que cada pessoa atinja a sua Consciência Maior. Criado por Hugo Martins, ele une os conhecimentos passados por Mikao Usui e Diane Stein aos ensinamentos de Louise Hay e suas experiências com várias filosofias espiritualistas, compilados numa experiência pessoal, intensa e frutuosa.


			Nota do Autor


			Neste livro, serão relatadas muitas informações e descrições terapêuticas. É de vital importância o respeito por esses conhecimentos, a prática concordante com as iniciações recebidas e, acima de tudo, abster-se da atividade se não houver qualquer tipo de iniciação ou harmonização energética mediada por algum Mestre ou Instrutor Reikiano.


			Os símbolos para a aplicação deverão ser respeitados, pois o seu mau uso descontrola ou pode desligar os Chacras que forem mantrados de forma imprópria.


			


			

				

					1	Carl Gustav Jung (Kesswil, 26 de julho de 1875 – Küsnacht, 6 de junho de 1961) foi um psiquiatra suíço e fundador da psicologia analítica, também conhecida como psicologia junguiana.


				


				

					2	Quark, na física de partículas, é um dos dois elementos básicos que constituem a matéria (o outro é o lépton) e é a única, dentre as partículas, que interage através de todas as quatro forças fundamentais.


				


			


		




		

			Capítulo 1


			A descoberta


			Com 18 anos, vivencio uma inconstância na minha vida comum. Sensações muito fortes que não controlava, reações físicas agressivas e hipersensibilidade a tudo o que me rodeava, fossem pessoas ou espaços. Procurei a ajuda de médicos, de terapeutas de psicologia e de psiquiatria, mas sem sucesso. Procurei religiões, e algumas me excomungavam afirmando toxicodependência, enquanto outras, mais inclinadas para exorcismos e rituais cruéis e histéricos, também se mostravam inúteis.


			Após muito procurar, sangrando por dentro e com grandes alterações físicas, encontrei alguém que me falou do Reiki. Sem compreender a essência (parecia-me muito fantasioso, ligado à Cura pelas Mãos de Jesus Cristo), pesquisei mais sobre o assunto na biblioteca e na internet. Li e, mesmo assim, continuei a considerar o Reiki como algo mais ligado à religião do que, propriamente, a uma terapia.


			A vida encaminhou-me para terapeutas de Reiki que, no entanto, pediam valores muito elevados e falavam como se curassem tudo, como se fossem deuses! Percorri um longo caminho até encontrar empatia com uma senhora muito amorosa, Beth Pires, que ao escutar minhas questões, se prontificou a tratar-me sem querer, em troca, vender um curso iniciático.


			Durante o tratamento, comecei a ver cores douradas, violetas e azul-escuras; senti um conforto quente e sereno e quase adormeci, numa terapia que durou mais ou menos quarenta e cinco minutos. Ao despertar, abri os olhos e vi um rosto sorridente e calmo perguntando-me como eu me sentia. Muito bem, posso afirmar. De fato, aquela tinha sido uma experiência muito gratificante; sentia-me em paz, um estado de espírito que não conhecia há muitos anos!


			Agendei mais duas sessões para as duas semanas seguintes. Durante aquela semana, não sangrei mais e as sensações acalmaram. Depois das três terapias, deixaram de existir perturbações e descontroles físicos; comecei a rejeitar carne vermelha e cafeína sem compreender. Realizei exames médicos e os resultados apontaram intolerância a esses dois componentes alimentares.


			Comecei a interessar-me pela terapia e suas práticas e passei a frequentar o espaço terapêutico de Beth, aprendendo, estudando e conhecendo. Entendi que o Reiki não é limitado ou centrado por uma religião específica ou credo, mas é uma terapia associada a uma filosofia de vida de paz e harmonia, respeito por todos os seres e dedicação e disciplina pessoal de cada praticante. O praticante sintoniza a sua energia pessoal com a do local circundante, alinhando os seus centros energéticos (chacras) e passando, então, através das suas mãos, para o local desejado, seja casa, pessoa, objeto, ser vivo ou circunstância, ampliando a energia do projetado ao seu estado otimal e desbloqueando as estagnações presentes.


			Apesar de ser muito divulgado que não carecia de estado emocional, compreendi que quando o praticante não está equilibrado, o Reiki apenas funciona para autotratamento, e não para tratar outros seres, pois ele fará ressonância com o bloqueio do paciente. Em suma, se o paciente tem o chacra sagrado bloqueado por conflitos familiares, por exemplo, o terapeuta, ao ter os mesmos tipos de emoções, fará ressonância e, em vez de tratar, os dois ficarão piores. Assim sendo, é necessária uma capacidade de autoconhecimento muito grande aliada à força de vontade e disciplina pessoal, de forma a manter o equilíbrio pessoal e a capacidade de ajudar.


			O Reiki não era muito divulgado em Portugal nos anos 2000, por isso havia poucos livros sobre o tema e as formações limitavam-se a um fim de semana em que se meditava e se era iniciado, recebia-se um manual e as etapas subsequentes eram descobertas individuais.


			Chegou o dia em que pedi para ser iniciado. Beth pede-me para fazer vinte e um dias de jejum alimentar e emocional como Mikao Usui fez, pois assim eu poderia ser iniciado com melhor qualidade e a catarse não seria tão intensa.


			No dia vinte e cinco de maio, dia de meu aniversário, dirijo-me ao espaço terapêutico de Beth, onde, junto de mais seis pessoas, sou iniciado e instruído em Reiki Essencial. Na iniciação, fico maravilhado pela experiência excitante e, sobretudo, pela forma como minhas mãos aqueciam sempre que eu fazia a respiração Hui Yin e, com as mãos em Gasho3, focava a energia. Sentia as pontas dos dedos formigarem e um calor muito grande na zona externa da mão, abaixo do dedo mínimo e na palma. Uma pressão afastava as mãos e, ao mesmo tempo, quando as afastava, prendia-me, como se uma bola gosmenta e quente estivesse colada entre elas.


			A partir desse momento, o Reiki foi uma caminhada intensa, de consciência e descobertas que, dez anos depois, passo com todo o gosto para quem segue na mesma jornada, relatando todos os conhecimentos aprendidos com pacientes, colegas e amigos!


			Baby Steps


			Trabalhando como garçom, comecei a empregar os conhecimentos de Reiki no dia a dia, não enviando ou facultando diretamente aos clientes, pois seria necessária a autorização deles, mas sim na compreensão de seus comportamentos. Reparava quais tipos de alimentos e bebidas consumiam e sua interação entre os que se sentavam na mesa e comigo ou meus colegas. Entendia seus pequenos trejeitos e gestos, a forma como comiam e suas expressões ao comerem e beberem!


			Devido à hipersensibilidade causada pelo Reiki, sentia suas emoções, desejos ou conflitos internos. Por ressonância, certos clientes habituais acabavam por desabafar suas vidas comigo. Reparei que, na maioria das questões, havia padrões comportamentais similares e, com o tempo e algum estudo, acabei por detectar três tipos de estresse mais comuns:


			• Estresse Emocional, que é originado por ambientes familiares negativos de discussão, agressão, excesso de responsabilidades, incompreensão, carência afetiva do(a) companheiro(a), carência sexual ou conflitos internos originados por arquétipos passados (falta de autoestima criada por agressões psicológicas repetitivas).


			• Estresse Socioprofissional, originado pela exigência social do perfeccionismo laboral, físico e monetário, criando cargas horárias excessivas tanto no trabalho como nos ginásios para manter a forma física aceitável pela sociedade. O consumismo também é demasiado, normalmente mais no intuito de impressionar amigos e colegas do que propriamente por gosto pessoal; exige-se uma boa e bem localizada casa, um carro bom, roupas de marca reconhecida etc.


			Começando nos anos 90, essa perseguição ao perfeccionismo refletia-se nas escolas, logo na infância, retirando das crianças a capacidade de serem o que são. Elas vão para a escola, onde não têm um ensino estruturado e consciente da existência das crianças Índigo, saturando-as de ocupações extraescolares. Chegando às suas casas, ficam dependentes de videojogos, televisão ou mesmo de redes sociais, retirando-lhes a capacidade de socializar com as outras crianças, além do fato de os pais chegarem cansados das suas tarefas diárias e não terem tempo ou paciência para usufruírem de um bom ambiente familiar, ofertarem uma alimentação completa e nutritiva ou estabelecerem ligações afetivas dentro do laço familiar mais próximo, criando, assim, crianças frias, distantes, com graves perturbações psicológicas e sociais.


			• Estresse Alimentar, originado pelo tipo de alimentação corrente devido à superpopulação mundial. No presente, o ser humano vê-se obrigado a Criar animais e ter uma agricultura para grandes consumos e para isso, adicionar químicos e hormônios em excesso para que possamos ter abundância alimentar!


			Ao passar pelos vários processos de colheita e transformação (incluindo os matadouros), destroem-se os Vedas (Elementais ligados a todos os seres vivos e não vivos), retirando a esses alimentos toda a sua Energia Vital e absorvendo energias de Dor, Medo e Estresse, tanto dos Seres como dos Humanos que os processam (os pensamentos de insatisfação profissional e emocional plasmam-se nesses seres que virão a ser alimentos).


			Ao chegar ao consumidor, o alimento já passou por vários processos de degradação energética, intoxicando e passando esses elementais negativados para seu campo energético. Isso cria uma insatisfação completa no seu consumo, fazendo com que o Ser Humano sinta a necessidade de repetir a refeição, tornando-se obeso, com altos índices de colesterol, reações hepáticas agressivas, entre outros sintomas. O tempo para se efetuar essas refeições também é muito curto, fazendo com que ela seja ingerida com ansiedade e carregando, assim, os alimentos com os nossos pensamentos-forma.


			Ao relatar essas percepções à Beth, ela explica que esses tipos de estresse liberam muito cortisol, base de quase todo tipo de doença física ou fragilidade corporal, colocando-as em padrões de reatividade extrema; alguns não se apercebem por se formarem lentamente, e outros se tornam visíveis por surgirem como explosão ou doença.


			Por isso ela e seu esposo estudaram naturopatia e abriram dois centros para ajudar quem precisasse, sem intoxicá-los ainda mais com medicação química não natural.


			— Que padrões são esses? – pergunto, curioso.


			— Existem três padrões-bases que expandem para tantas variantes que as descrevemos como vampirismos, mas eu vou explicar-lhe somente os três padrões-bases por enquanto! A somatização de doenças crônicas, que é a repetição da mesma doença devido a problemas emocionais internos, como estresse profissional, emocional ou alimentar, deve-se muitas vezes a fatores como a falta de amor-próprio ou autoaceitação, conflitos de raiva, mágoa e dependência emocional, que dificultam que o paciente se cure mais rápida e efetivamente. Todos temos campos energéticos, resultado de nossas funções químicas orgânicas, sendo que o mais vulnerável é o campo ou corpo somático, intimamente em sintonia com o sistema nervoso central.


			“Quando se vive em constante estresse, devido aos pensamentos e emoções negativas constantes, um hormônio chamado cortisol é liberado pelas glândulas suprarrenais, onde se situa o chacra sagrado, ativando a adrenalina e o estado de alerta constante. Assim eles estimulam a conversão de proteínas e gorduras em glicose, ao mesmo tempo em que diminuem a captação de glicose pelas células, aumentando, portanto, a utilização de gorduras. A partir daí, começam a se manifestar desequilíbrios nos rins, que somatizam o abandono ou perda; no pâncreas, que se desequilibra quando se perde a fé em projetos ou ambições; e nos intestinos, que guardam os rancores e a autoculpa.


			“Os relacionamentos instáveis acontecem devido à repetição do mesmo tipo de personalidade nos parceiros afetivos. Relaciona-se aos conflitos iniciais com familiares ascendentes, derivados de assuntos mal resolvidos, falta ou excesso de atenção e carinho. Essas pessoas tendem a se atrair por parceiros com comportamento semelhante ao do familiar em conflito e se veem, também, em projeções de expectativas compensadoras das frustrações, com idealizações de pais perfeitos ou um primeiro relacionamento que não teve continuidade. Exige-se dos novos parceiros a compensação pelas mágoas vividas, que de alguma forma devem ser testados em suas lealdades e fidelidades.


			“Quem assim se comporta, acaba por tiranizar a si mesmo e ao outro por suas expectativas caprichosas, tornando-se infantilizado, mártir, dominador, tagarela, rancoroso e arrogante, arquétipos que você irá aprender ao analisar os desequilíbrios dos chacras. Tais condutas devem-se ainda ao fator ‘Karma’ de vidas anteriores, sendo este posto para último recurso, e não primeiro, para evitar fugas emocionais do paciente.


			“O comportamento errôneo súbito é mais complicado, pois nesses casos, dificilmente a pessoa procura por ajuda, porquanto sente que está a agir de maneira correta. Normalmente, quem procura ajuda são as pessoas envolvidas diretamente nesses confrontos. É extremamente necessário manter uma postura neutra, uma vez que cada elemento envolvido vai oferecer um relato em concordância com a sua realidade ou ponto de vista pessoal.


			“Esse tipo de comportamento deve-se, usualmente, a fatores relacionados com arrependimento interno (sendo o indivíduo incapaz de exteriorizar seu sentimento de culpa), pressão social, má conduta alimentar (falta de nutrientes, que criam padrões agressivos), alcoolemia, drogas, impotência sexual de origem nervosa, falta de libertação da libido ou estresse pós-traumático. Os gatilhos despoletam memórias traumáticas e saturação do ectoplasma devido à existência de larvas, miasmas ou obsessores. Na maior parte dos casos, é importante relacionar os problemas físicos com os emocionais, pois eles estão, constantemente, interligados.


			“Entendes agora, Adônis, o quanto estamos rodeados e como nos vemos reagindo a esses estresses?” 


			— Então como evitamos que esses estresses nos dominem? Afinal, o estresse faz parte da vida de todas as pessoas, certo? – perguntei, enquanto me lembrava da adrenalina gostosa de quando o restaurante estava lotado, mas que também eram horas de grande tensão.


			— Primeiro, devemos aprender a escutar o estresse, sua natureza e origem! Se for de origem reativa defensiva, por fuga ou ataque, então é um estresse destrutivo, que prejudicará sua percepção da realidade e sua saúde. Se for de origem solucionadora e reparadora, então é um estresse criativo, que energiza e agrega à pessoa que a ele se permite! Para termos esse discernimento, Mikao Usui, fundador do Reiki, nos passou cinco princípios básicos que nos aquietam a mente e as emoções para que tenhamos autonomia diante do estresse – afirma Beth, de forma didática.


			


			


			

				

					3	Gasho é uma palavra japonesa que significa “duas mãos que se juntam”. Esta posição é normalmente conhecida no Ocidente como posição de oração. Nas práticas do Reiki, consiste em colocar as mãos com as palmas unidas, junto ao chacra do coração, com os dedos polegares a tocarem o centro do peito, de uma forma relaxada.


				


			


		




		

			Foram-me exigidas certas Atitudes Evolutivas, que são comportamentos que se criam em sincronia com a Energia Vital Universal. São ativados através de catarses emocionais e sentimentos de desprendimento e desapego. Começam através de uma representação cármica que se chama “Efeito Espelho”, ou seja, coincidimos com pessoas que têm traços de personalidade idênticos aos nossos.


		




		

			Capítulo 2


			Só por hoje…


			Apesar de parecerem ideias bonitas, esses princípios eram difíceis de manter. Começando pelo primeiro, “só por hoje, não me preocupo!”, temos uma máxima complexa, pois amamos, sentimos e necessitamos do futuro como base da nossa estabilidade emocional. Antes do apego, aprendi a refletir de todas as formas para resolver uma questão ou se eu faço parte dessa solução. A partir dessa reflexão, ajo ao ritmo da resposta, observando ao redor todas as pistas para integrá-la.


			O segundo princípio, “só por hoje, não me zango!”, é também um tanto custoso. Viver num mundo tão competitivo como o nosso exige uma enorme força anímica e muitos encontrões com pessoas perturbadas. Quando elas tentam me infligir dor, aprendi a aumentar minha vibração e projetar Reiki no chacra frontal; automaticamente, aumenta-se o gradiente vibratório da pessoa, inutilizando sua projeção. Se o que é projetado nos fere de alguma forma, significa que estamos a fazer o efeito espelho referido anteriormente, então precisamos meditar sobre o motivo dessa ferida.


			O terceiro princípio, “só por hoje, trabalho honestamente!”, depreende que dar a palavra e mantê-la é ainda muito honrado, pois assim conservamos a dedicação e o respeito para quaisquer profissões ou atividade que desempenhemos, sejam da nossa especialidade ou apenas algo passageiro que “ajude a pagar as contas”.


			O quarto princípio, “só por hoje, mostro-me grato por tudo!”, admite que a maior parte do sofrimento e da vitimização se deve ao fato de não sermos gratos pelos acontecimentos positivos na nossa vida. Somos propensos ao negativismo; se recebemos cinco elogios e uma crítica, consideramos apenas a reprimenda e nos esquecemos dos enaltecimentos. Ver todas as críticas como positivas é um fator de gratidão, pois entendemos o seu significado. Desde a entrada no século XXI, estamos cada vez mais programados à vitimização, a não ferir os sentimentos, ao “coitadismo” com quem é inerte na vida ou mesmo quem tudo tem e pensa que é um pária ou é revoltado por pormenores.
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